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Resumo

A importância da Educação Ambiental (EA) para a formação continuada é comumente descrita na lite-
ratura. A partir disso, analisamos as concepções sobre Meio Ambiente (MA) e EA antes e após um curso de 
formação. Ademais, verificamos se essas concepções variaram conforme a formação profissional dos partici-
pantes. O curso, promovido pelo Grupo de Pesquisa em Etno e Educação Ambiental da Universidade Federal 
do Piauí, ocorreu de forma virtual em outubro de 2020, totalizando 64h distribuídas em 22 palestras. Os dados 
foram coletados antes e após o curso, por meio de questionários aplicados via Google Forms, que incluíram 
concepções sobre EA, MA e dados socioeconômicos. Participaram 54 docentes de diferentes instituições de 
ensino em 11 estados do Brasil. Os resultados indicaram que os participantes conceberam, majoritariamente, 
o MA como sistema, e a EA em uma perspectiva conservacionista. As concepções variaram de acordo com a 
formação, com maior diversidade identificada em Ciências Biológicas. O curso possibilitou reflexões sobre a 
EA e o MA no contexto escolar, evidenciando a importância da formação continuada para a ressignificação de 
concepções e fortalecimento de abordagens interdisciplinares.
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Abstract

The importance of Environmental Education (EE) for continuing education is commonly des-
cribed in the literature. Based on this, we analyzed the concepts of the Environment and EE before 
and after a training course. Furthermore, we verified whether these concepts varied according to the 
professional background of the participants. The course, promoted by the Research Group on Eth-
nic and Environmental Education at the Federal University of Piauí, took place virtually in October 
2020, totaling 64 hours distributed across 22 lectures. Data were collected before and after the course 
through questionnaires applied via Google Forms, which included concepts of EE, Environment, and 
socioeconomic data. Fifty-four teachers from different educational institutions in 11 Brazilian states 
participated. The results indicated that participants overwhelmingly viewed Environment as a system 
and EE from a conservationist perspective. Conceptions varied according to educational background, 
with the greatest diversity identified in Biological Sciences. The course enabled reflections on EE and 
Environment in the school context, highlighting the importance of continuing education for redefi-
ning concepts and strengthening interdisciplinary approaches.

Keywords: Teaching Concepts; School Context; Environmental Education; Environment.

Introdução

A Educação Ambiental (EA) emerge no cenário global como uma resposta à crescente crise 
socioambiental, consolidando-se por meio de movimentos sociais e conferências internacionais. Seu 
escopo transcende a esfera ecológica, configurando-se como uma prática educativa interdisciplinar 
essencial para a formação de cidadãos e profissionais críticos e participativos (Sauvé, 2005b; Tamaio, 
2002). Nesse sentido, a EA atua como mediadora fundamental entre valores, culturas e comportamen-
tos (Sauvé, 2005a; Silva et al., 2022), propiciando uma visão integrada e ampliada do meio ambiente. 

Apesar da multiplicidade de iniciativas metodológicas que buscam integrar a EA de forma 
dinâmica à conservação da natureza (Alarcon; Boelter, 2019), persiste um desafio central: a necessi-
dade de desenvolver conceitos claros e discursos consistentes para fundamentar a prática educativa 
nesse campo (Reigota, 2017). A própria complexidade das expressões “meio ambiente” e “educação 
ambiental” é ilustrada pela diversidade de correntes teóricas, como as categorias propostas por Sauvé 
(2005a; 2005b), que enfatizam desde habilidades técnicas até o pensamento crítico e o consumo sus-
tentável. Para Kus (2012), essa complexidade exige ultrapassar os limites disciplinares tradicionais, 
integrando as ciências exatas e as sociais para uma compreensão verdadeiramente holística.

O espaço universitário, com sua diversidade de saberes, configura-se como um espaço pri-
vilegiado para a integração da educação ambiental. Entretanto, a efetiva incorporação da EA nos 
currículos enfrenta desafios estruturais, como a fragmentação disciplinar e a rigidez dos projetos 
pedagógicos (Melo, 2018). Superar esses obstáculos requer a formação continuada de professores, 
entendida não como uma transmissão vertical de conhecimento, mas como um processo colaborativo 
de debate e troca de experiências entre profissionais com saberes diversos (Oliveira et al., 2021). Esse 
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caminho é essencial para fomentar a multidisciplinaridade e apoiar os educadores durante a adaptação 
das temáticas ambientais às suas áreas de formação específica (Quintilhano, 2020; Rodrigues; Saheb, 
2019; Tristão, 2004).

Embora a literatura aponte consistentemente a formação continuada como estratégia central 
(Marques; Mazzarino, 2021; Reis; Schwertner, 2025) e existam estudos sobre concepções de EA e 
MA (Dill; Carniatto, 2020; Santos; Cândido, 2023; Souza; Sobreira; Luca, 2024), há uma carência de 
investigações longitudinais que mensurem, de forma específica e categorizada, a evolução conceitual 
dos participantes. A maioria dos estudos objetiva diagnosticar concepções em um momento especí-
fico (Santos; Cândido, 2023), sem aprofundar a transformação do entendimento conceitual sobre os 
pilares da EA, MA e suas correntes, tampouco na correlação dessa mudança com a área de formação 
do profissional. 

Considerando que muitos desses profissionais atuam na educação básica, é importante que 
expandam seus conhecimentos em meio ambiente e educação ambiental por meio de cursos, pales-
tras e outras ações de formação continuada promovidas pelas universidades. Acredita-se que essas 
iniciativas fornecem subsídios para integrar conceitos de MA e EA às especificidades da prática esco-
lar, promovendo abordagens interdisciplinares e incentivando estratégias pedagógicas que articulem 
conteúdos ambientais de forma consistente e contextualizada.

Diante desse contexto, este estudo foi orientado pelas seguintes questões: (i) quais categorias 
de meio ambiente e educação ambiental estão presentes nas respostas dos participantes do curso? ii) 
Essas categorias variam conforme a formação profissional? (iii) Há alterações conceituais para essas 
categorias antes e após o curso? 

A partir desses questionamentos, o objetivo foi analisar as concepções sobre meio ambiente e 
educação ambiental de professores da educação básica antes e após um curso de formação continua-
da, bem como verificar se essas concepções variaram ou não conforme a formação profissional.  

Delineamento do curso de formação continuada

O curso “Educação Ambiental no contexto escolar” foi realizado entre 5 e 30 de outubro de 
2020, promovido pelo Grupo de Pesquisa em Etno e Educação Ambiental (GPEEA) da Universidade 
Federal do Piauí, em Teresina, Piauí. Os participantes tiveram conhecimento sobre o curso por meio 
de divulgações em redes sociais (Instagram, Facebook, WhatsApp, e-mail, entre outros) e indicações 
de docentes da área. A realização ocorreu de forma virtual, utilizando o serviço de videoconferências 
Google Meet e a plataforma online YouTube.

A principal característica do curso foi a abordagem multidisciplinar, visando trabalhar a Edu-
cação Ambiental em sala de aula. Cada docente apresentou conceitos, exemplos e práticas educativas 
relacionados a sua área de formação e aos seus objetos de estudo, estabelecendo conexões com outras 
disciplinas, como Ciências Biológicas, Ciências Humanas, Ciências da Saúde, Ciências Sociais Apli-
cadas, Linguística e Artes. Essa organização permitiu abordar teorias e práticas de “educar ambien-
talmente”, com contribuições relevantes de especialistas em suas áreas específicas.

O conteúdo foi apresentado por meio de palestras, interações via chat e aplicação de questionários. 
O curso teve carga horária de 64 horas, distribuídas em 22 palestras e atividades (Quadro 1). Foram discu-
tidos temas variados, incluindo o contexto político e econômico do Brasil, negacionismo científico (fake 
news, pandemia COVID-19 e vacinas), aspectos históricos, filosóficos e epistemológicos, entre outros.
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Quadro 1 – Palestras e instituições dos palestrantes no curso de formação continuada “Educa-
ção Ambiental no contexto escolar”

Palestras
Sigla da instituição 

do palestrante

Palestra 1
Palestra de introdução ao curso de Ex-

tensão Educação Ambiental no contexto 
Escolar

UFPI

Palestra 2
Educação Ambiental enquanto ferramenta 

para Alfabetização Científica
UFMT

Palestra 3
Educação Ambiental e o Discurso da 
Consciência: um olhar para além das 

micro atitudes
UFRN

Palestra 4
CTSA (Ciência-Tecnologia-Sociedade-Am-

biente) no Ensino de Ciências Naturais
UFPI

Palestra 5 Criatividade e Aprendizagem no Ensino UFPI

Palestra 6
Educação Ambiental em Espaços não 

Formais de Aprendizagem
UFT

Palestra 7
Representação Social: relato de Experiên-

cia em Comunidade Indígena
SEDUC/MT

Palestra 8
Interculturalidade na Formação de Profes-

sores de Ciências
UFTM

Palestra 9
Outras Epistemologias em Educação Am-
biental: aprendendo com os saberes dos 

povos indígenas
UCDB

Palestra 10
Aves e o ensino de Ecologia; Zoologia e 

Educação Ambiental em Ciências
UNEMAT

Palestra 11
Ensino por investigação no Ensino de 

Ciências
UFPI

Palestra 12
Highlights sobre o novo patógeno humano 

SARS-Coronavírus 2 (SARS-COV-2)
UFG

Palestra 13
Educação Ambiental e Agroecologia: expe-

riências teóricas e práticas
UFTM

Palestra 14
Educação Ambiental e Escolas sustentá-

veis
UNB

Palestra 15
Floresta Fóssil de Teresina: Ação - Refle-

xão - Ação
UFPI

Palestra 16
Divulgação Científica: Ciência e Lingua-

gem
UFPI

Palestra 17
Um ensino de Ciências ecofeminista: refle-

tindo sobre sexismo e especismo
UFS

Palestra 18
Metodologias Ativas e Ensino Híbrido: 

(res) significando c@minhos na formação 
continuada

UFPI

Palestra 19
Etnobotânica na Escola: emancipação de 

docentes frente aos apressadinhos
UFPI

Palestra 20
Formação Continuada de professores em 

Educação Ambiental
UESPI

Fonte: Elaborado a partir dos resultados da ação.

O curso não teve como objetivo enfatizar um conceito único de educação ambiental, mas sim 
apresentar diferentes possibilidades de integrá-la ao conteúdo das disciplinas curriculares. Nesse sen-
tido, foram abordados temas como: EA em espaços não formais, EA e zoologia, EA e agroecologia, 
EA e ensino de ciências. Os tópicos discutidos nas palestras favoreceram uma perspectiva de plura-
lismo teórico, promovendo oportunidades de reflexão, análise crítica e investigação sobre os conheci-
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mentos relacionados à EA e ao MA, fundamentadas nas abordagens teóricas dessas áreas, a exemplo 
de Sato e Carvalho (2009), Sauvé (2005a; 2005b), Tozoni-Reis e Campos (2014).

Coleta e análise de dados

Os dados foram coletados em dois momentos por meio de questionários aplicados no Google 
Forms: o primeiro, em 7 de setembro de 2020, antes do início do curso, e o segundo, em 30 de outubro 
de 2020, após o término das atividades. Em ambos os momentos, os participantes responderam às se-
guintes questões: (i) “Qual a sua compreensão sobre meio ambiente?” e (ii) “O que você entende por 
educação ambiental?”. Além disso, obtivemos informações sobre a opinião dos participantes acerca 
das palestras e do curso como um todo. As perguntas foram subjetivas, com o objetivo de levantar os 
conhecimentos prévios dos participantes sobre as temáticas e identificar possíveis mudanças concei-
tuais após as discussões teóricas do curso. 

Para a análise, foram utilizadas estatística descritiva e análise de conteúdo, conforme Bardin 
(2016). A categorização das concepções sobre meio ambiente e educação ambiental seguiu os precei-
tos de Sauvé (2005a; 2005b). Segundo Sauvé (2005a), a relação com o meio ambiente é contextual 
e determinada pela cultura em que o ser humano está inserido. A autora descreve sete categorias de 
concepção de MA: (a) natureza - apreciar, respeitar e conservar; (b) recurso - gerir e repartir; (c) 
problema - prevenir e resolver; (d) sistema - analisar componentes e relações (eco-sócio-sistema); (e) 
lugar em que se vive - cotidiano, escola, casa, trabalho; (f) biosfera - convivência sustentável a longo 
prazo; e (g) projeto comunitário - cooperação e ações coletivas para mudanças.

Para educação ambiental, Sauvé (2005b) propõe a organização em correntes conceituais, per-
mitindo identificar diferentes discussões críticas. Neste estudo, foram identificadas nove correntes: 
(i) conservacionista - conservação dos recursos naturais; (ii) naturalista - valor intrínseco da natureza; 
(iii) humanista - interações entre ser humano e natureza; (iv) resolutiva - abordagem de problemas, 
pesquisa e soluções; (v) sustentabilidade - racionalidade no uso de recursos; (vi) crítica - postura 
transformadora e reflexiva; (vii) moral e ética - valores e princípios; (viii) científica - desenvolvi-
mento de conhecimentos e habilidades científicas; e (ix) biorregionalista - pertencimento ao meio e 
cuidado com a Terra.

Resultados e discussão

Perfil dos participantes

Devido a versatilidade do formato virtual, o curso foi ofertado a participantes de todo o Brasil. 
Essa configuração possibilitou a inscrição de estudantes de graduação a partir do 4º período, mestran-
dos, doutorandos, assim como professores da educação básica, do ensino superior e da pós-graduação 
de diversas instituições do país. No total, foram contabilizados 824 inscritos; porém, selecionamos 
os 54 professores da educação básica que estavam em atuação e participaram de todas as etapas do 
curso, especialmente com a resolução do questionário inicial e final (Tabela 1).
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Tabela 1 – Perfil dos professores da educação básica participantes do curso de formação conti-
nuada “Educação Ambiental no contexto escolar”

Características Resultados

Gênero
46 (85,19%) feminino 

8 (14,81%) masculino

Idade 24 a 65 anos

Área de formação acadêmica

Ciências Biológicas: 24; Não Especificou: 12; Pedagogia: 
6; Geografia: 4; Ciências da Natureza: 2; Química: 1; Histó-
ria: 1; Física: 1; Letras Português: 1; Licenciatura Plena: 1

Nível acadêmico de atuação 32 (59,26%) ensino fundamental

19 (35,19%) ensino médio 

3 (5,55%) não especificaram

Possui pós-graduação

30 (55,56%) especialização

13 (24,07%) mestrado

8 (14,81%) não possuem

2 (3,70%) doutorado
Fonte: Elaborado a partir dos resultados da ação.

O perfil dos participantes, conforme detalhado na Tabela 1, revela uma disparidade na pro-
porção de gênero, com uma predominância de respondentes femininos. Este desequilíbrio encontra 
respaldo na literatura que aponta uma presença historicamente maior de mulheres no ambiente acadê-
mico (Barros; Mourão, 2018; Nunes; Pina; Silva, 2021). Esse fenômeno pode refletir dinâmicas so-
ciais e culturais mais amplas que orientam as escolhas profissionais por gênero. Com relação à faixa 
etária, observamos que a maioria se concentra entre 22 a 35 anos. Essa distribuição é característica 
de um grupo em estágio de consolidação da carreira, podendo ser atribuída a fatores como a recente 
conclusão da formação profissional, a busca por especialização para ingresso ou ascensão no mercado 
de trabalho, além de maior disponibilidade para engajar em atividades de desenvolvimento contínuo.

O total de 59,26% dos docentes efetivos atua no ensino fundamental, com ênfase nos anos fi-
nais (do 6º ao 9º ano), lecionando predominantemente as disciplinas de Ciências e Geografia (Tabela 
1). Quanto à formação acadêmica avançada, verificamos que, entre os que possuem pós-graduação, 
30 docentes possuem especialização (com temáticas como Educação Ambiental e Meio Ambiente, 
Gestão Escolar e Ensino de Ciências), 13 possuem mestrado em áreas como Desenvolvimento e Meio 
Ambiente, Biologia e Educação, e dois são doutores (com formação em Ensino de Ciências e Biotec-
nologia em Recursos Naturais). Esses dados reforçam o perfil qualificado da amostra e sua vinculação 
a campos de conhecimento alinhados às discussões ambientais e educacionais.

A amostra abrangeu profissionais das cinco regiões brasileiras, com uma distribuição heterogê-
nea que reflete, em parte, a estratégia de divulgação do curso. A região Nordeste concentrou o maior 
número de participantes, com destaque para o estado do Piauí, uma vez que se trata do estado sede da 
iniciativa, onde a divulgação foi naturalmente mais efetiva junto às instituições de ensino locais. Em 
contrapartida, a região Sul foi a menos representada, com a participação de um único profissional. No 
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total, foram registrados professores de 11 unidades federativas (Figura 1), indicando uma razoável 
diversidade geográfica, ainda que com uma maior concentração no Nordeste. Essa distribuição é um 
fator a ser considerado na interpretação dos resultados, os quais não podem ser generalizados para a 
totalidade do território nacional.

Figura 1 – Distribuição espacial (estados e regiões) dos participantes do curso “Educação Am-
biental no contexto escolar”

                                                            Fonte: Elaborado pelos autores, a partir dos resultados da ação.

Concepções prévias sobre meio ambiente e educação ambiental 

Os participantes apresentaram respostas mais expressivas relacionadas às concepções de meio 
ambiente como sistema (n = 21; 38,89%) e como lugar em que se vive (n = 14; 25,93%). Por outro 
lado, a categoria meio ambiente como biosfera (n = 3; 5,55%) foi a menos mencionada (Tabela 2). 
Esses achados revelaram que os docentes participantes ainda associam o meio ambiente, em grande 
parte, a perspectivas mais próximas do cotidiano ou de análises sistêmicas, enquanto representações 
mais abrangentes, como a biosfera, aparecem com menor frequência.
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Tabela 2 – Concepções de Meio Ambiente e Educação Ambiental dos participantes do curso 
“Educação Ambiental no contexto escolar”

Categorias Meio Ambiente n (%) Correntes Educação Ambiental n (%)

Sistema 21 (38,89%) Conservacionista 20 (37,03%)

Lugar que se vive 14 (25,93%) Humanista 9 (16,67%)

Natureza 9 (16,67%) Naturalista 9 (16,67%)

Recurso 7 (12,96%) Resolutiva 5 (9,26%)

Biosfera 3 (5,55%) Sustentabilidade 4 (7,41%)

Crítica 4 (7,41%)

Moral e ética 2 (3,70%)

  Biorregionalista 1 (1,85%)

Fonte: Elaborado a partir dos resultados da ação.

No que se refere à educação ambiental, destacou-se a predominância da concepção conserva-
cionista (n = 20; 37,03%), voltada principalmente à conservação dos recursos naturais. Além disso, 
alguns participantes apresentaram concepções naturalistas e humanistas (n = 9; 16,67% cada), bem 
como perspectivas relacionadas à sustentabilidade e à crítica social (Tabela 2). Esses resultados evi-
denciam que a EA é concebida de maneira plural, abrangendo desde dimensões mais tradicionais e 
preservacionistas até correntes críticas e transformadoras. 

A relação entre MA e EA é ampla, variando de acordo com os contextos culturais e acadêmicos 
em que são discutidos (Carvalho, 2004; Dulley, 2004). Isso provavelmente contribuiu para a diversi-
dade de concepções observada neste estudo, especialmente porque os participantes tinham formações 
distintas. Verificamos, inclusive, que essas concepções diferiram conforme a formação profissional 
dos docentes (Figura 3). Esse achado reforça que a trajetória acadêmica influencia diretamente a 
maneira como cada professor compreende tanto o meio ambiente quanto a educação ambiental, em 
consonância com autores que defendem a importância da multidisciplinaridade e da formação crítica 
no processo educativo (por exemplo, Carvalho, 2017; Sauvé, 2005b; Guimarães, 2020).
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Figura 2 – Concepções iniciais de (a) meio ambiente e (b) educação ambiental dos participan-
tes do curso “Educação Ambiental no contexto escolar”

Fonte: Elaborado a partir dos resultados da ação.

A partir da Figura 3, é possível observar as concepções dos participantes de acordo com sua 
formação acadêmica, com destaque para o curso de Ciências Biológicas, no qual foram identificadas 
cinco categorias para MA e oito para EA. Apesar das diferenças nos níveis de formação, espera-se que 
todos os participantes possuam conhecimentos que os auxiliem em processos de tomada de decisão, 
de modo a compreender a diversidade em sua totalidade, bem como a complexidade e a inter-relação 
entre os elementos que constituem o meio ambiente (sejam eles naturais, artificiais ou culturais), con-
forme destacam Guimarães (2006), Krzysczak (2016) e Sauvé (2005a). 

Essa perspectiva dialoga com a concepção de meio ambiente como sistema, a categoria que 
concentrou o maior número de respostas (n = 21; 38,89%). Esse entendimento considera o meio 
ambiente como uma rede integrada e dinâmica, em que diferentes componentes se influenciam mu-
tuamente. Essa visão pode ser exemplificada nas respostas de participantes como R-30 e R-34, que 
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reforçam a noção de interdependência e de totalidade na compreensão ambiental: (R-30 Biologia) - 
“Meio ambiente não se restringe apenas ao espaço da natureza, mas também ao ambiente onde nos 
encontramos, seja um bairro, uma rua, cidade, sua casa. Sofre ação de fatores bióticos e abióticos, 
mas também de questões cultural, religiosa e tradicionais de uma comunidade” e (R-34 Biologia): 
“(...) Ele é o resultado da transformação humana na natureza e a transformação dela no ser humano. 
Ele envolve outros organismos, as relações resultantes dessas transformações, dimensões culturais, 
econômicas, naturais, sociais, etc.”

A partir dessa visão abrangente, não surpreende que a categoria de EA conservacionista tenha 
se destacado, representando 20 (37,03%) das respostas. Essa corrente enfatiza a conservação dos 
recursos naturais, muitas vezes associada a práticas educativas no âmbito familiar, sendo uma das 
abordagens mais recorrentes no campo da EA (Sauvé, 2005b). De modo semelhante, a categoria MA 
como lugar em que se vive (n = 14; 25,93%) também esteve entre as mais expressivas. Essa con-
cepção considera o meio ambiente como espaço de convivência e construção social, englobando di-
mensões políticas, culturais e coletivas. Nesse sentido, o ambiente não é apenas o cenário físico, mas 
também o local de análises críticas, que demanda práticas de solidariedade, participação democrática 
e corresponsabilidade individual e coletiva (Antunes; Teixeira, 2011; Krzysczak, 2016; Pinheiro et 
al., 2016).

A relação intrínseca entre ser humano e meio ambiente foi igualmente evidenciada quando nove 
(16,67%) dos participantes mobilizaram elementos da corrente humanista de educação ambiental. 
Nessa perspectiva, a EA é construída a partir das interações cotidianas entre sociedade e natureza, 
valorizando experiências de pertencimento e de sensibilidade diante da paisagem como forma de 
aprendizagem e de engajamento ambiental. Esse entendimento pode ser exemplificado nas respostas 
de participantes como: (R-03 Ciências da Natureza) - “estudo do meio no qual o ser humano está 
inserido” e (R-33 Biologia) - “procedimentos educacionais que busquem informar pessoas sobre o 
que é meio ambiente, a importância da conservação ambiental, visando formar pessoas responsáveis 
com as questões ambientais”.

Profissionais da educação frequentemente demonstram preferência pela corrente humanista da 
EA, que valoriza as dimensões sensorial, afetiva e criativa, compreendendo o ambiente como um 
meio de vida permeado por história, cultura e economia, resultado da interação entre natureza e so-
ciedade (Sauvé, 2005b). No entanto, os resultados também revelam a persistência de uma concepção 
naturalista, na qual os participantes tendem a valorizar predominantemente o patrimônio natural, 
relegando a segundo plano os aspectos sociais, culturais e artificiais. Essa visão mais restrita, embo-
ra dialogue com a busca humanista pelo reencontro do ser humano com a natureza (Sauvé, 2005a), 
acaba por negligenciar a complexidade do ambiente como uma construção socioecológica integral.

	 Os fragmentos a seguir ilustram essa tendência, trazendo uma resposta associada à EA natu-
ralista (R-21) e outras relacionadas à compreensão de meio ambiente como natureza (R-36 e R-52): 
(R-21 Biologia) - “Creio que educação ambiental é importante para formar consciências quanto 
à natureza, ter o respeito por todos os seres vivos e pelo processo da natureza”, (R-69 Ciências da 
Natureza) - “conjuntos das unidades ecológicas que incluem toda a vegetação, animais, microorga-
nismos, solo, rochas, atmosfera e fenômenos naturais” e (R-35 Biologia) - “Meio ambiente é um con-
junto de unidades ecológicas que funcionam como um sistema natural, e incluem toda a vegetação, 
animais, microorganismos, solo, rochas, atmosfera e fenômenos naturais que podem ocorrer em seus 
limites”.
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Resultados semelhantes aos de Cardoso, Frenedozo e Araújo (2015) foram identificados, mos-
trando uma visão do meio ambiente centrada em seus elementos naturais, que tende a excluir o ser 
humano. Essa perspectiva dissociada é considerada limitada, pois reforça a apropriação e exploração 
dos recursos sem uma reflexão sobre as interações socioambientais. Neste estudo, sete (12,96%) dos 
participantes associaram o meio ambiente à categoria de recurso, alinhando-se com os pressupostos 
de Sauvé (2005a) sobre o uso sensato dos bens naturais, a solidariedade na distribuição e a ges-
tão responsável. Paralelamente, outra tendência complementar foi observada: a Educação Ambiental 
pautada na sustentabilidade, citada por quatro participantes (7,41%). Essa concepção defende que o 
desenvolvimento econômico, essencial ao bem-estar, deve articular-se ao manejo racional dos recur-
sos para atender às demandas atuais sem comprometer as gerações futuras (Sauvé, 2005b).

Além disso, observamos que, embora com menor expressividade, emergiu a compreensão da 
interdependência das realidades socioambientais em escala global (Tabela 1, categoria biosfera), evi-
denciando uma consciência de mutualidade planetária que convida à reflexão sobre os modelos de 
desenvolvimento das sociedades. Essa perspectiva articula-se com a concepção de EA como gestão 
ambiental, que propõe o desenvolvimento de habilidades de investigação e diagnóstico crítico para a 
resolução concreta de problemas, por meio da implementação de projetos de intervenção. Paralela-
mente, identificamos concepções pontuais de EA crítica, moral e ética, e biorregionalista que, embora 
menos frequentes, demonstraram potencial para instigar uma postura transformadora frente às dinâ-
micas socioambientais. 

Essas abordagens, fundamentadas no referencial de Sauvé (2005b), promoveram uma análise 
profunda das estruturas sociais, debates éticos e o desenvolvimento de competências críticas necessá-
rias para atuar de forma responsável no meio ambiente, como ilustram os seguintes fragmentos: (R-54 
Geografia) - “Vou definir minha resposta com uma frase de Humberto Maturana - Não se deve ensi-
nar valores, é preciso vivê-los”, “Acredito que mostrar na prática a importância de não jogar lixo no 
chão, economizar água, energia, plantar árvores, comprar só o necessário para viver, enfim... isso 
é educação ambiental” e (R-40 Biologia) - “Uma educação capaz de sensibilizar o indivíduo, trans-
formar seu pensamento crítico, introduzir a conexão entre sociedade e natureza de forma integrada, 
abordar mais que o pensamento ecológico, discutir questões políticas, sociais, culturais, etc.”.

Diante dos achados referentes aos questionamentos iniciais sobre meio ambiente e educação 
ambiental, observamos que mais de 80% dos participantes, mesmo antes das discussões promovidas 
pelo curso, já apresentavam concepções que transcendiam a visão de uma natureza meramente in-
tocável e a ser conservada. No que se refere à educação ambiental, ainda predominaram visões ins-
trumentais, como educar para conservar ou para resolver problemas ambientais. Essas observações 
evidenciam a necessidade de se desenvolver estratégias mais eficazes para discutir tais temas durante 
a formação acadêmica, com vistas à desconstrução e reconstrução de conceitos provenientes de um 
modelo tradicional de ensino.

Concepções sobre meio ambiente e educação ambiental após o curso

Para analisar a eficácia do curso em promover uma melhor compreensão sobre meio ambiente e 
educação ambiental, não foi adotada uma escala métrica tradicional. No entanto, a avaliação qualita-
tiva demonstrou avanços, constatados tanto pela alteração nos percentuais de determinadas categorias 
conceituais quanto pela maior complexidade das respostas (Tabela 3). Os participantes passaram a 
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apresentar visões mais pluralistas, frequentemente citando mais de uma das 15 categorias identifica-
das na fase inicial do curso. A categoria MA como sistema permaneceu entre as mais citadas (n = 33; 
61,11%) e apenas um dos professores continuou mencionando MA como natureza (Tabela 3). Com 
relação à EA, a categoria humanista (n = 15; 27,78%) foi mais expressiva, ao passo que a resolutiva 
obteve apenas uma citação.

Tabela 3 – Concepções de meio ambiente e educação ambiental dos participantes do curso 
“Educação Ambiental no contexto escolar”

Categorias Meio Ambiente n (%) Correntes Educação Ambiental n (%)

Sistema 33 (61,11%) Humanista 15 (27,78%)

Lugar que se vive 16 (29,63%) Conserva-
cionista

13 (24,07%)

Recurso 4 (7,41%) Moral e ética 10 (18,52%)

Natureza 1 (1,85%) Crítica 6 (11,11%)

Sustentabilidade 5 (9,26%)

Naturalista

Resolutiva

4 (7,41%)

1 (1,85%)

Fonte: Elaborado a partir dos resultados da ação.

Verificamos que oito (14,81%) mudaram a ideia de MA como natureza para uma visão sistêmi-
ca, abrangendo conceitos mais amplos, por exemplo: (R-17 Geografia) - “O meio é o espaço e os seus 
fenômenos, portanto, tudo é “meio ambiente”, seja paisagem natural ou modificada, é onde ocorrem 
as interações. São diversos espaços, diversos meios e diversos ambientes”; (R-32 Geografia) - “É o 
conjunto de tudo o que nos rodeia, seja composto por elementos naturais ou não-naturais, entre os 
quais o ser humano se insere”; (R-48 Ciências da Natureza) - “envolve conceito geográfico, confe-
re dados físicos e de equilíbrio de forças concorrentes; conceito ecológico confere o meio abiótico 
biótico fatores físicos e químicos, relações culturais, meio cósmico, meio social e tudo que cerca o 
indivíduo; (R-28 Biologia) - “O conjunto de características da vida, e que garantem a vida na Terra, 
vai além do ambiente natural, está no contexto social e econômico. Além de nós estarmos inseridos 
nele”.

Outra mudança similarmente observada foi a diminuição de respostas alinhadas com a catego-
ria de MA enquanto recurso, e aumento na categoria lugar em que se vive (inalterada pelo participante 
com formação em Física, por exemplo) (Figura 4). Pinheiro et al. (2016) mencionam que a mudança 
de categoria implica em uma nova perspectiva oportunizada pela observação das múltiplas relações 
existentes no ambiente onde o indivíduo está inserido, contribuindo para entender melhor sua realida-
de e provocando reflexões acerca de suas relações com o grupo social de seu convívio.
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Figura 4 – Concepções de (a) meio ambiente e (b) educação ambiental dos participantes após 
o curso “Educação Ambiental no contexto escolar”

Fonte: Elaborado a partir dos resultados da ação.

Metodologias semelhantes à adotada no curso têm como propósito estimular reflexões que ul-
trapassem a compreensão restrita do meio ambiente apenas como um conjunto de elementos naturais. 
A intenção é favorecer a identificação dos participantes com dimensões mais amplas, que envolvem 
também os aspectos construídos e sociais, presentes em seus cotidianos, como escola, trabalho e 
comunidade. Essa abordagem amplia o campo de análise e possibilita a integração entre diferentes 
realidades locais e globais, em consonância com a perspectiva defendida por Almeida (2010), que 
destaca a importância de reconhecer o meio ambiente em sua complexidade, considerando interações 
entre natureza, cultura e sociedade.

Apesar de haver mudanças notáveis nas respostas sobre educação ambiental, verificamos que 
denotaram simplicidade, isto é, restringiram-se a EA pautada nos processos de sensibilização am-
biental, permanecendo principalmente nos conceitos conservacionistas. No entanto, a corrente EA 
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humanista se destacou nesta etapa final, sendo seguida pela conservacionista, moral e ética, e crítica 
como exemplificado nos fragmentos a seguir: 

•	R-29 (Não especificou): Educação ambiental é um processo de educação, responsável por 
formar indivíduos preocupados com os problemas ambientais e que busquem a conservação 
e preservação dos recursos naturais e a sustentabilidade, considerando a temática de forma 
holística, ou seja, abordando os seus aspectos econômicos, sociais, políticos, ecológicos e 
éticos.

•	R-24 (Biologia): A Educação Ambiental é um conjunto de práticas educacionais e sociais 
que busca promover ações sustentáveis e conscientes sobre o papel da sociedade em relação 
ao meio ambiente.  Além disso, a Educação Ambiental é uma ação conjunta em prol de um 
bem maior.

Após o curso, alguns participantes desenvolveram reflexões acerca do papel da educação am-
biental para a formação de cidadãos críticos, capazes de atuar por meio de mudanças de valores e 
de uma postura ética diante das diversas questões ambientais, em consonância com o que defendem 
Senhoras (2022) e Oliveira et al. (2007). Essas reflexões demonstram uma ruptura com visões mais 
tradicionais e conservadoras da educação ambiental, que privilegiam a mudança individual e a adap-
tação, sinalizando a adoção de uma postura mais alinhada à perspectiva crítica ou emancipatória. 
Nesta, a educação é entendida como um processo dialógico contínuo para a construção de sociedades 
verdadeiramente sustentáveis e justas.

A avaliação do curso evidenciou aspectos bastante positivos, especialmente relacionados às for-
ças identificadas pelos participantes (Cf. Araújo et al., 2024). Entre os principais pontos destacados, 
estão o conhecimento adquirido e a qualidade das palestras, fatores que confirmaram a relevância do 
conteúdo abordado e a competência dos ministrantes. Outros elementos, como a escolha da temática 
e a metodologia adotada, também receberam avaliações favoráveis, sinalizando que o curso conse-
guiu cumprir seu objetivo de proporcionar aprendizado significativo de forma acessível, ainda que a 
percepção de acessibilidade tenha sido pouco expressiva.

Por outro lado, algumas fragilidades e desafios foram apontados. Entre as fraquezas destaca-
ram-se aspectos ligados à organização e à duração das palestras, indicando a necessidade de ajustes 
para aprimorar a dinâmica do curso. As ameaças externas mais mencionadas envolveram problemas 
com a internet, um fator relevante, considerando o formato online, além de observações pontuais 
sobre palestras virtuais e a possibilidade de novas edições do curso. Apesar dessas limitações, os 
participantes reconheceram oportunidades importantes, como a formação continuada e a extensão 
universitária para a comunidade, reforçando o papel social e educacional da iniciativa. De fato, os 
cursos de formação continuada oferecem aos professores a reflexão sobre temáticas atuais para en-
frentarem problemas socioambientais diversos (Costa; Malheiro; Silva, 2022; Dal-Farra; Valduga, 
2022; Nepomuceno et al., 2021).

O caráter multidisciplinar inerente ao curso propiciou aos professores uma visão pluralista da 
temática ambiental, integrando-a a uma ampla variedade de áreas do conhecimento. Essa abordagem 
diferenciada contrasta com a formação inicial, majoritariamente disciplinar, reforçando que a traje-
tória acadêmica exerce influência direta para a construção das concepções sobre meio ambiente e 
educação ambiental, como demonstram as respostas coletadas antes e após a intervenção. Apesar dos 
avanços observados, é relevante assinalar que, em alguns casos específicos, as respostas mantiveram-
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se estáveis ou sofreram poucas alterações. Essa permanência pode ser atribuída, provavelmente, à 
aplicação dos mesmos instrumentos de pesquisa antes e imediatamente após o curso, o que pode ter 
favorecido a recordação das respostas anteriores e inibido mudanças mais expressivas.

Conclusões

Os dados obtidos neste estudo permitem concluir que o curso de formação, embora não tenha 
se proposto a eleger uma concepção ideal de meio ambiente e educação ambiental, cumpriu seu papel 
central ao fomentar espaços críticos de reflexão e aprendizagem sobre a complexidade dos contextos 
socioambientais. As concepções iniciais dos participantes revelaram um predomínio de visões menos 
amplas e naturalistas sobre o meio ambiente, frequentemente restritas à sua dimensão biológica. Con-
tudo, identificamos também uma base de entendimento fundamentada no cotidiano, demonstrando 
que os educadores partem de uma esfera local e concreta para construir seu conhecimento, o que 
constitui um ponto de partida para processos formativos.

A variação conceitual observada, correlacionada à área de formação profissional, não representa 
uma fragilidade, mas sim uma vantagem pedagógica. Essa diversidade de olhares enriquece o debate 
e permite a construção de abordagens de ensino multidisciplinares, essenciais para a EA. Apesar da 
carga horária limitada (64h), foi possível introduzir e discutir múltiplas dimensões e estratégias para a 
inserção da EA no contexto escolar. No entanto, reconhecemos que a internalização de conceitos mais 
complexos e a transformação efetiva das práticas pedagógicas demandam um investimento temporal 
mais extenso e um contexto de formação continuada mais permanente, que ultrapasse a modalidade 
de curso pontual.

Portanto, reafirmamos que a EA deve transcender ações isoladas e se tornar um princípio cur-
ricular transversal, integrado às disciplinas de forma orgânica e crítica. Para tanto, recomendamos a 
ampliação de iniciativas formativas (como cursos, oficinas e grupos de estudo) que não apenas disse-
minem conhecimentos, mas que estimulem a co-criação de soluções para os desafios socioambientais 
locais e globais. Dessa forma, a formação docente pode vir a ser um efetivo catalisador de mudanças 
de atitude, contribuindo para a construção de um futuro mais sustentável e justo para as presentes e 
futuras gerações.
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